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Isabel Dantas dos Reis

(Lisboa, 1972) Vive e trabalha na Chamusca, Santarém.
Licenciada e Mestre em Fotografia pela Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias, desenvolve desde 2011 trabalho nas áreas
da fotografia, vídeo e web design, colaborando com diversas
instituições, entre as quais o MUDE – Museu do Design e da Moda, em
Lisboa.
A sua prática artística centra-se na investigação do arquivo e da
memória, partindo frequentemente de materiais pessoais e contextos
familiares. Através da imagem e do texto, explora a noção de ausência,
vestígio e permanência, questionando a forma como a experiência
íntima pode ser transformada em objeto artístico.
Após um período de residência no estrangeiro, retoma o trabalho em
Portugal com um foco renovado na reorganização e reinterpretação de
materiais existentes, desenvolvendo projetos que cruzam fragmento,
deslocação e construção de narrativa.
Tem participado em várias residências artísticas como sejam a
Residência Artística de Vila Nova da Barquinha e a da RAMA. 
É cofundadora e organizadora do ANALÓGICA – Festival de Fotografia
Analógica.
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Formação Académica

Conferências e Comunicações

Exposições

2025

2024

2025

2025

2025
2025
2006

Mestrado em Fotografia, Universidade Lusófona
Licenciatura em Fotografia, Universidade Lusófona

Reframing the Archive (Archivo Platform): Impermanentia – The Archive,
Lacunae, and Imagination as Living Process
Conferência Internacional de Estudos de Fotografia (NOVA FCSH),
Funchal, Madeira: The Space of the Unsaid: Gaps as a Space for
Poetic Creation in the Reconfiguration of Archives

Exposição Colectiva Flor no Asfalto, Rio de Janeiro, Brasil
Project Room Quero que Recordes, Lisboa, Portugal
Exposição Colectiva Esquece Porque Eu Já Esqueci Tudo, Biblioteca de
Marvila, Lisboa
Exposição Colectiva O Tempo Enrola Encaracola, Pavilhão 31, Lisboa
Exposição Colectiva Respirar, Chamusca
Exposição Colectiva Curvas Espaço-Tempo, Chamusca
Exposição Colectiva Dez Olhares sobre Cuba, Lisboa, Porto, Vila Real de
Santo António

Residências Artísticas

Publicações

2023

2023

2021

2022

2009

2019

2022

2009

Residência Artística, Chamusca
Residência Artística, Leiria
Residência Artística, Alcobaça
Residência Artística, Odivelas
Residência Artística, Vila Nova da Barquinha
Residência Artística, Sitexcape, Odemira 

Água a Ferver – Vol. 1
De Onde Rufam os TamboresResidência Artística, Alcobaça

Vídeo-Arte

Investigação

Produção e Organização

2011

2012-
2019

2021...

Vídeo selecionado para a secção competitiva do Festival FUSO – Anual
de Vídeo Arte Internacional de Lisboa

Investigação e trabalho de pesquisa, Reino Unido

Desde 2021> Co-fundadora e Organizadora do Analógica – Festival de
Fotografia



trabalhos selecionados
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16 RC DTO

16 RC DTO é um livro de autor, em formato
que convida à participação activa, por
explorar uma casa como um arquivo de
memórias e transformações. Através de
imagens captadas antes e depois de a casa
ser esvaziada, o projecto revela um diálogo
entre presença e ausência, cristalizando a
passagem do tempo, inspirando-se em
reflexões de Gaston Bachelard, Roland
Barthes e Susan Sontag.
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MONSTRO PRETO

Monstro Preto é uma publicação experimental
que transforma frases de aerogramas,
trocados durante a guerra colonial entre os
pais da autora, em matéria poética.
Sustentado teoricamente pela técnica do
cut-up de William S. Burroughs, o projecto
fragmenta e reorganiza palavras originalmente
destinadas à comunicação íntima,
deslocando-as do seu contexto
histórico para criar novos significados.
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ÁGUA A FERV ER

PUBLICAÇÃO 120 PÁGINAS
ISBN 978-989-33-4932-8
SETEMBRO 2023
Este projecto explora a relação entre práticas
culinárias e a memória, investigando como a
transformação dos alimentos reflecte
estruturas culturais, sociais e afectivas. Com
base em referências como Lévi-Strauss e M.
K. Fisher, aborda a culinária como sistema de
comunicação, onde técnicas, sabores e
tradições actuam como linguagem. Propõe a
publicação periódica de livros manuscritos de
receitas.
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QUERO QUE RECORDES

EXPOSIÇÃO INDIVIDUAL, JUNHO 2024, LISBOA
Quero que Recordes é uma instalação de
objectos descontextualizados, transformados
em vestígios que convidam à imaginação.
Inspirada pelas Wunderkammer, a obra
propõe uma colecção aberta onde os
significados emergem das perceções
individuais, ao criar um espaço de suspensão
temporal, onde a memória é dinâmica e a
ausência se torna uma força criativa.
Quero que Recordes convoca a capacidade
humana de reinventar histórias e encontrar
significado no efémero.
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IMPERMANENTIA
AGOSTO 2024, EXPOSIÇÃO COLECTIVA,
RIO DE JANEIRO, BRASIL
Impermanentia explora a efemeridade da
existência humana ao combinar imagens 
apropriadas de espaços associados à morte -
cemitérios - com fragmentos de
correspondência trocada por um casal
durante tempos de guerra, reflectindo sobre
os ciclos de vida, morte e renovação. O título
em latim destaca tanto a transitoriedade da
vida como dos materiais sobre os quais a
natureza assume o seu domínio. A
decomposição visual das imagens e a
recontextualização das palavras remetem
para a noção de transformação contínua, tal
como referida por pensadores como Gaston
Bachelard e Susan Sontag.
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MNEME

MNEME
“O TEMPO ENROLA, ENCARALACOLA”
, EXPOSIÇÃO COLECTIVA, GALERIA DO
PAVILHÃO 31, LISBOA, JUL/AGO 2023
Integrados na exposição colectiva “O tempo
enrola, encaracola”, Mneme pretende criar um
diálogo contínuo entre vida, morte e
identidade. Reflectindo o conceito “lugares de
memória” de Pierre Nora, este projecto
explora a relação entre presença e ausência
em contexto normalmente associado ao fim
da vida, ao expôr em caixas de luz retratos
apropriados de lápides.
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